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'unam impõe condições 
proposta-do ministro é pagar apenas 15%  dadív jla 'unto ao Clube de Paris nos próximos 15  
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aos credores 
anos. "E quem não aceitar que devolva o cheque", disse.  

ns países j ce aram que 
o = rasil pague, nos próxi-
mqw:45 anos e com cinco de 
carência, apenas 15% de sua 
divIera' de US$ 8 bilhões jun-
to ao Clube de Paris. A reve-
lação foi feita ontem pelo mi-' 
nistro da Fazenda, Dílson Fu-
n , o, após a solenidade de posse 
do dor Severo Gomes (PM-

•SP) na presidência da Funda- 
droso Horta. O ministro in-

ou que os juros atrasados re-
ferjentes ao ano passado (cerca de 
US$180 milhões) seriam incorpora-
do* a asta operação pela proposta 
brasileira. 

4. ministrq, frisou que o Brasil 
fo ou esta proposta de maneira 

opila e unilateral, pensando 
nos interesses do País". Fu-

isse também que "quem não 
órdar que devolva os elle-
, deixando claro que o Brasil 

era suspender os pagamentos 
ro do esquema acertado, desde 

ue constatado que as trans-
as de recursos para o Exte-

estejam comprometendo o 
rio do balanço de pagamen-

do País. 
O ministro não quis revelar que 

ses aceitaram a proposta brasi- 
a, mas informou que eles abri- 

mão da exigência do fecha- 
m= to de um acordo do País com o 
Fundo Monetário Internacional. 

Funaro disse que "nâó -Sf.) 
procedentes" as notícias de 
que os Estados Unidos e a In-
glaterra suspenderam a con-
cessão de novos empréstimos 
de suas agências oficiais de fi-
nanciamento sto.Brasil. 

Quanto aos juros referen-
tes a 1986, Funaro disse que a 

situação já está acertada e que 
os pagamentos foram reiniciados 
desde a semana passada. O minis-
tro observou que estes pagamen-
tos estão "garanti dos" até o pró-
ximo ano e que atingirão a soma 
de US$ 650 milhões entre 1986 e 
1987. 

Para o ministro, os acordos de 
pagamento dos débitos junto ao 
Clube de Paris "são uma prova de 
que o Brasil já está pronto para sair 
da crise". Ele ressaltou que a pro-
posta brasileira reflete a capacida-
de atual de transferências do pais. 
"Pagamos apenas o que podemos e 
nada mais." 

Reafirmou que a criação da hol-
ding financeira estatal ainda está 
em estudos. Ele informou que, se a 
criação da empresa for viável, um 
estudo mais profundo será elabora-
do, sendo distribuído para análise 
de várias áreas do governo. Disse 
ainda que o déficit do setor público 
este ano será "muito menor" do que 
1985. 


